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A Secretaria de Saú-
de e a Vigilância em Saúde 
realizaram no último sábado 
dia 18, uma importante ação 
contra as arboviroses,o DIA 
D, que é uma iniciativa de 
combate  a Dengue, Zika 
vírus, Febre Chikungunya 
e Febre Amarela. Com esta 
ação o município alcançou 
89,17% de doses de vacina 
contra febre amarela apli-
cadas.

O último sábado fi cou 
marcado por ações de saú-
de em todo o município de 
Cantagalo.    Pág 06

ANO IX - Nº 464 - R$ 0,50

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
adicionou, na segunda-feira (20), 28 itens nas Listas de 
Substâncias Entorpecentes, Psicotrópicas, Precursoras e 
Outras sob Controle Especial. Dentre os itens aprovados há 
a inclusão de 12 substâncias controladas.
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A SNJ vai fazer cerimônia de lançamento do ID Jo-
vem em todos os estados brasileiros em conjunto com gesto-
res estaduais, prefeituras, diretorias de juventude, secretarias 
municipais de assistência social, centros de referência de 
assistência social e organizações da sociedade civil.

 Pág 02

Diante das reformas econômicas implementadas pelo 
governo federal, o Brasil conseguiu reconquistar a confi ança 
dos agentes econômicos e voltou a despertar o interesse dos 
investidores estrangeiros. Nos primeiros dois meses do ano, 
US$ 16,8 bilhões entraram no País.
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Anvisa adiciona mais 28 itens 
à lista nacional de substâncias 
entorpecentes

Programa amplia 
direitos de jovens 
de baixa renda

Investimento 
estrangeiro é recorde 
no 1º bimestre

Cantagalo participa de Seminário 
de Gestores de Cultura do 
Estado do Rio de Janeiro

No ultimo dia 16 
de março em Cantagalo, 
ocorreu a primeira reunião 
do Comitê Gestor Municipal 
da Microempresa, Empre-
sa de Pequeno Porte e 
Empreendedor Individual 
na sede da Prefeitura. A 
reunião contou com a pre-
sença da coordenação re-
gional do SEBRAE/RJ, que 
trouxe importantes dados 
para o município e uma rica 

explanação sobre como 
fomentar atividades empre-
endedoras na cidade.

O Comitê Gestor 
Municipal, que teve uma 
atualização de seus mem-
bros no dia 7 de fevereiro 
de 2017, através do De-
creto n°3.109/2017 assina-
do pelo Prefeito Municipal 
Guga de Paula, tem a par-
ticipação de Secretários.

Pág 02

Caixa estaciona a sorte em Cantagalo
cidade receberá sorteio nacional

A cidade de Cantagalo (RJ) 
recebe, a partir desta segunda-feira 
(03), o Caminhão da Sorte, onde 
serão realizados ao vivo os sorteios 
das Loterias CAIXA. A unidade 
móvel fi cará estacionada na Praça 
Miguel de Carvalho nº 65, Centro, 
em frente ao prédio da Prefeitura 
Municipal, e permanecerá no local 
até sábado (08). Esta iniciativa é 
fruto de uma parceria entre a Caixa 
Econômica Federal e a Prefeitura 
Municipal de Cantagalo.

Durante toda a semana, 
a população poderá acompanhar 
os sorteios, inclusive acionando 
o dispositivo que libera as bolas 
numeradas, e ainda validar os re-
sultados, na hora, como auditoria 
popular. Os apostadores terão a 
oportunidade de conhecer a dinâ-
mica dos sorteios.

          Pág 06

Foram abordadas diversas questões sempre com o intuito de promover melhorias no empreendedorismo Foto tirada da equipe e instrutores após o Treinamento de Primeiros Socorros

ASCOM/Cantagalo

Imagem Ilustrativa

Divulgação

Comitê Gestor Municipal da 
Microempresa de Cantagalo 
promove primeira reunião 

em 2017

Ginásio de Esportes 
passará por reformas 

em Cordeiro

Guarda Municipal de 
Cordeiro recebe Treinamento 

de Primeiros Socorros

Cantagalo 
realiza “DIA 
D” e alcança 
89,17% de doses 
aplicadas contra 
febre amarela

 Desde que assumi-
ram o governo, o prefeito 
Luciano Batatinha e sua 
vice-prefeita Maria Helena 
já expuseram aos órgãos 
de imprensa uma série de 
situações comprovando 
o caos fi nanceiro e admi-
nistrativo encontrado na 
Prefeitura de Cordeiro, 
algo que também pôde 
ser constatado no setor 
de Esporte e Lazer, uma 

vez que o secretário Jairo 
Amaral também já havia 
denunciado a precarieda-
de dos diversos espaços 
esportivos da cidade, onde 
descaso e abandono toma-
ram conta. 

 Abrigo de inúmeras 
modalidades do esporte 
cordeirense, considerado 
a principal praça esportiva 
da cidade.
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 Há duas sema-
nas, através de parceria 
com o Destacamento 1/6 
do Corpo de Bombeiros, 
foi oferecido à Guarda 
Municipal de Cordeiro 
o Treinamento de Pri-
meiros Socorros, cuja 
abordagem teve como 
ponto fundamental re-
passar aos integrantes 
da guarda noções bási-
cas de atendimentos pré-

-hospitalares em parada 
cardiorrespiratória.

 Com esse trei-
namento, eles poderão 
identifi car situações de 
perigo e saber como 
agir diante delas com 
procedimentos imedia-
tos à vítima antes que 
seja atendida por um 
profissional de saúde 
gabaritado.
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Jairo Amaral supervisionou o início da retirada do piso de madeira do ginásio

Ricardo Vieira



Página 2 Carmo, Edição Nº 464, 29 de março de 2017

Tiragem: 5.000 exemplaresJornalista Responsável: André Salles 0036747/RJ

Circulação: Interior do Estado do Rio de JaneiroCNPJ: 07.766.805/0001-90 A Direção do Jornal Logus não endossa, necessariamente, os conceitos 
emitidos em artigos ou matérias assinadas por seus colaboradores.

email: logusnoticias@hotmail.com
www.logusnoticias.com.br

Logus Ambiental Ltda.
Av. Edgard Gismonti, nº 90, 

Centro - Carmo -RJ
Cep 28640-000 - Tel.: (22) 2537-0346

Divulgação

Divulgação

Isa Lima/Secom UnB

No ultimo dia 16 de mar-
ço, em Cantagalo, ocorreu a pri-
meira reunião do Comitê Gestor 
Municipal da Microempresa, Em-
presa de Pequeno Porte e Em-
preendedor Individual na sede 
da Prefeitura. A reunião contou 
com a presença da coordenação 
regional do SEBRAE/RJ, que 
trouxe importantes dados para o 
município e uma rica explanação 
sobre como fomentar atividades 
empreendedoras na cidade.

O Comitê Gestor Muni-

cipal, que teve uma atualização 
de seus membros no dia 7 de 
fevereiro de 2017, através do 
Decreto n°3.109/2017 assinado 
pelo Prefeito Municipal Guga 
de Paula, tem a participação 
de Secretários do Governo, do 
Procurador Geral do Município, 
de funcionários da prefeitura, 
do Presidente da Câmara, fun-
cionários da Câmara e também 
a participação de membros da 
Associação Comercial de Can-
tagalo. Atualmente o Comitê é 

Coordenado por Jorge Braz, 
que além de Secretário Munici-
pal de Fazenda, é também um 
Agente de Desenvolvimento do 
Município.

Entre as atribuições do 
Comitê, podemos citar que uma 
de suas principais funções é 
zelar pela Lei Geral Municipal 
da Microempresa, como também 
buscar e identifi car dispositivos 
da Lei que ainda não tenham 
sido implantados no município.

Durante a reunião, foram 

abordadas diversas questões 
sempre com o intuito de promo-
ver melhorias no empreende-
dorismo em Cantagalo. O SE-
BRAE apresentou alguns dados 
importantes sobre o município, 
e parabenizou os gestores que 
vem conseguindo ótimos resul-
tados. Segundo a Coordenadoria 
Regional , Cantagalo possui 418 
Microempresas, 941 Microem-
preendedores Individuais e  424 
estabelecimentos devidamente 
formalizados. Outro aspecto dis-

cutido foi a temática de Compras 
Públicas, onde a intenção do 
SEBRAE é promover um melhor 
diálogo entre o Comitê Gestor e 
os Empresários locais, e assim 
obter melhores resultados neste 
aspecto. Apesar de Cantagalo , 
ser referência em desburocrati-
zação e em Compra Públicas, o 
Comitê avalia que principalmen-
te no que se refere a compras 
públicas, é possível alcançar 
resultados ainda melhores.

Bruno Palma

Diante das refor-
mas econômicas imple-
mentadas pelo governo 
federal,  o Brasi l  con-
seguiu reconquistar a 
confiança dos agentes 
econômicos e voltou a 
despertar o interesse 
dos investidores estran-
geiros. Nos primeiros 
dois meses do ano, US$ 
16,8 bilhões entraram 
no País, valor recorde 
para o primeiro bimestre 
do ano.

Na prática, esses 
dados signif icam que 

haverá mais recursos 
para ampliar negócios, 
desenvolver projetos e 
gerar mais r iqueza e 
crescimento econômico. 
Comparado ao primeiro 
bimestre do ano passa-
do, houve um incremento 
de 57% no ingresso de 
capital estrangeiro no 
País. Apenas em feverei-
ro, US$ 5,3 bilhões foram 
aplicados diretamente no 
Brasil.

O dinheiro tem irri-
gado praticamente todos 
os ramos da economia 

brasileira. Em primeiro 
lugar, com a maioria dos 
ingressos, a indústria so-
mou US$ 7,3 bilhões no 
primeiro bimestre. Coque 
e derivados de petróleo 
f icaram com US$ 2,8 
bilhões; produtos quími-
cos, com US$ 1,5 bilhão; 
e metalurgia, com US$ 
820 milhões.

Serviços e agro-
negócio

O setor de servi-
ços também obteve valor 
expressivo, foram US$ 
6,9 bilhões entre janeiro 

e fevereiro. Ao decompor 
esse número, os três 
maiores ingressos de 
dólares foram para ele-
tricidade e gás (US$ 5 
bilhões), comércio (US$ 
832 milhões) e serviços 
f inanceiros (US$ 201 
milhões).

J á  o  r a m o  d o 
agronegócio e extração 
mineral somou R$ 1,6 
bilhão nos primeiros dois 
meses de 2017. O resul-
tado foi positivamente in-
fluenciado pela extração 
de minerais metálicos 

A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) adicionou, na 
segunda-feira (20), 28 
itens nas Listas de Subs-
tâncias Entorpecentes, 
Psicotrópicas, Precurso-
ras e Outras sob Controle 
Especial.

Dentre os i tens 
aprovados há a inclusão 
de 12 substâncias contro-
ladas, 13 adendos quanto 
à regulação dessas subs-
tâncias e três novos sinô-

nimos dos controlados.
As listas comple-

tas e atualizadas dos 
substâncias foram publi-
cadas na resolução RDC 
143/17 no Diário Ofi cial da 
União (DOU) da segunda.

Substâncias con-
troladas

A s  c h a m a d a s 
substâncias controladas 
ou sujeitas a controle 
especial são substâncias 
com ação no sistema ner-
voso central e que podem 

causar dependência física 
ou psíquica, motivo pelo 
qual necessitam de um 
controle mais rígido do 
que o controle das subs-
tâncias comuns.

Também se en-
quadram na classifi cação 
de medicamentos contro-
lados, segundo a Portaria 
SVS/MS n. 344/1998:

substâncias ana-
bolizantes;

substâncias abor-
tivas ou que causam má-

-formação fetal;
substâncias que 

podem originar psicotró-
picos;

insumos utilizados 
na fabricação de entor-
pecentes e psicotrópicos;

plantas utilizadas 
na fabricação de entor-
pecentes, bem como os 
entorpecentes;

substâncias quí-
micas de uso das forças 
armadas;

substânc ias de 

A Secretaria Na-
cional de Juventude (SNJ) 
lançou, na quarta-feira 
(22), a Caravana do ID 
Jovem, programa que dá 
direito à meia entrada e 
passagens interestaduais 
gratuitas aos jovens de 
baixa renda.

A SNJ vai fazer ce-
rimônia de lançamento 
do ID Jovem em todos 
os estados brasileiros em 
conjunto com gestores 
estaduais, prefeituras, 
diretorias de juventude, 
secretarias municipais de 
assistência social, centros 
de referência de assistên-
cia social e organizações 
da sociedade civil.

O intuito é interio-
rizar o programa e fazê-lo 
chegar aos jovens de bai-
xa renda com idade entre 
15 e 29 anos, que são as 
pessoas com direito ao 
benefício.

Funcionamento
O lançamento es-

tadual acontece em cada 
uma das capitais das 27 
unidades da Federação, 
com a presença do secre-
tário nacional de Juventu-
de, Assis Filho.

Os gestores esta-
duais receberam treina-
mento que aborda desde a 
legislação sobre o assunto, 
cadastro, incoerência dos 
dados ou o que fazer caso 

o benefício seja recusado 
pelo prestador do serviço.

O lançamento nos 
estados começa esta se-
mana e vai até junho. A 
SNJ espera sensibilizar 
secretarias e departamen-
tos de cultura, esporte, 
transporte e mobilizar pre-
feitos e secretários de go-
verno, o Ministério Público 
e o judiciário local para 
serem aliados na cobrança 
do cumprimento dos bene-
fícios da ID Jovem.

Os facilitadores 
também aprenderam so-
bre o ID Jovem Promotor, 
que é o aplicativo exclusivo 
para o promotor realizar 
a validação do QR Code 

apresentado pelo benefi -
ciário da ID Jovem.

O direito do jovem 
de 15 a 29 anos à cultura 
e mobilidade urbana está 
garantido no Estatuto da 
Juventude, aprovado em 
agosto de 2013 após uma 
luta histórica dos movi-
mentos sociais de juven-
tude.

ID Jovem
Regulamentada 

em outubro de 2015, a ID 
Jovem se tornou realidade 
em dezembro de 2016, 
após amplo debate entre o 
governo federal e setores 
da sociedade civil.

Alguns dos atores 
envolvidos foram entida-

Comitê Gestor Municipal da Microempresa de Cantagalo
promove primeira reunião em 2017

Investimento estrangeiro é recorde no 1º bimestre

Anvisa adiciona mais 28 itens à lista nacional 
de substâncias entorpecentes

Programa amplia direitos de jovens de baixa renda

(US$ 1 bilhão), extração 
de petróleo e gás natu-
ral (US$ 362 milhões) e 

atividades de auxílio à 
extração mineral (US$ 
162 milhões).

uso proibido no Brasil. Fonte: Anvisa

des representantes de 
artistas, promotores de 
eventos, donos de casas 
de espetáculos e asso-
ciações de empresas que 
possuem a concessão 
para prestar o transporte 
público interestadual ter-

restre e aquaviário; bem 
como as Agências Nacio-
nal Reguladoras de Trans-
porte Terrestre (ANTT) e 
Aquaviário (Antaq).

Fonte: Portal Bra-
sil, com informações da 
SNJ
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

Portaria nº 023/2017, de 22 de março de 2017.

“O Presidente da Câmara Municipal de Cantagalo, Estado do Rio 
de Janeiro, no uso de suas atribuições legais”.

Resolve:

Nomear, Glaúcia França Mello Branco, para exercer o cargo em 
comissão de Assistente de Expediente, do gabinete do Vereador Antônio Ger-
aldo Moura Lima, símbolo DAS-5, de acordo com o artigo 1º e seu parágrafo 
único, da Resolução n.º 301/2001, de 02/03/2001, com alteração dada pela 
Resolução n.º 304/2001, de 02/08/2001 e Lei n.º 452/2000, de 27/09/2000.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Presidente, em 22 de março de 2017.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 

Acolho o Parecer Jurídico da Procuradoria da Câmara Munici-
pal de Cantagalo/RJ, tornando-o parte integrante deste ato e RATIFICO 
a correspondente dispensa de licitação para que surtam os seus jurídicos 
efeitos para, assim, autorizar a contratação a ser firmada e identificada, nos 
seguintes termos: 

LOCADOR: JOÃO DA SILVA FRANÇA, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 092.793.187-72, portador da carteira de identidade nº 809505225 IFP/
RJ, residente e domiciliado na Rua Sítio Frei Fabiano, nº 264, Bairro Santo 
Antônio, Cantagalo/RJ, CEP.: 28.500-000.

LOCATÁRIA: CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, inscrita 
no CNPJ sob o nº 31.838.469/0001-28, situada na Rua Chapot Prevost, nº 
193, Centro, Cantagalo/RJ, CEP.: 28.500-000. 

OBJETO: Aluguel do imóvel situado na Rua Getúlio Vargas, nº 
391, andar térreo, Centro, Cantagalo/RJ, medindo 377 m² (trezentos e setenta 
e sete metros quadrados), para nele serem desempenhadas as atividades 
legislativas da Câmara Municipal de Cantagalo.

FUDAMENTO LEGAL: art. 24, inc. X, da Lei n° 8.666/93. 

VALOR: R$ 4.900,00 (quatro mil e novecentos reais) por mês.

Cantagalo, 28 de março de 2017.

OCIMAR MERIM LADEIRA
Presidente Câmara Municipal de Cantagalo/RJ

Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Fica dispensada de licitação na forma do art. 24, 
inciso II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, 
a despesa abaixo especificada:

Processo nº: 020/2017
Nome do credor: F. B. Serragás Comercial Ltda-

-ME
CNPJ / CPF: 12.305.782/0001-56

Endereço: Est. Manoel Luiz Bertoloto, 1.124 – 
Porteira Verde – Sumidouro/RJ

Classificação/Elemento da Despesa: 
3390.30.00 – Material de Consumo
Valor: R$ 60,00

MP pede medidas contra violência policial 
a jornalistas em manifestações

Como parte do inquérito civil ins-
taurado para apurar violações aos direitos 
humanos cometidas por policiais militares 
contra jornalistas em manifestações, o 
Ministério Público de São Paulo (MP-SP) 
enviou à Polícia Militar (PM) recomenda-
ções sobre a atuação em abordagens a 
profi ssionais da imprensa. A investigação 
do MP cita notícias divulgadas nos últimos 
três anos sobre a violência praticada pela 
PM contra jornalistas que trabalhavam na 
cobertura de protestos.

Assinado pelos promotores Edu-
ardo Valerio e Beatriz Helena Budin 
Fonseca, o documento divulgado nesta 
segunda-feira (27) orienta que haja uma 
norma interna para responsabilizar admi-
nistrativamente os ofi ciais cujos subordi-
nados pratiquem agressões ou atos vio-
lentos contra trabalhadores da imprensa.

O MP pede que a corporação 
proíba policiais “de apreender ou destruir 
equipamentos jornalísticos, apagar ou 
inutilizar conteúdos frutos do trabalho da 
imprensa e de elaborar lista com dados 
pessoais de jornalistas, fotógrafos, cine-
grafi stas e demais profi ssionais da área 
de maneira geral”.

Outras providências a serem to-
madas pelo comando da PM é o diálogo 

com o setor da imprensa para elaborar 
um protocolo de atuação de policiais pe-
rante jornalistas. “O intuito da medida é 
o de garantir que a corporação proteja os 
profi ssionais da imprensa e permita sua 
livre atuação”, divulgou, em nota, o MP.

“O objetivo principal das manifes-
tações de rua é exatamente o de tornar 
pública a opinião de uma coletividade e 
externar seus ideais ao maior contingente 
possível de pessoas, transcendendo o 
âmbito individual, sendo isso viabilizado 
pelo trabalho dos profi ssionais da im-
prensa”, afi rmou a promotoria na reco-
mendação.

Violência
De acordo com dados da Fede-

ração Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 
juntados aos autos, mais de cem profi ssio-
nais da imprensa foram agredidos durante 
a cobertura da onda de manifestações de 
2013. Segundo a Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), foram 
171 casos registrados entre 2013 e 2014. 
Desses, 112 foram praticados intencio-
nalmente – quando o agredido já havia 
se identifi cado como profi ssional da im-
prensa. Setenta dos casos aconteceram 
na cidade de São Paulo.

A promotoria destacou a resolu-

ção número 6, da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, 
apontando que a “atuação do Poder 
Público deverá assegurar a proteção da 
vida, da incolumidade das pessoas e os 
direitos humanos de livre manifestação 
do pensamento e de reunião, essenciais 

ao exercício da democracia”.
A reportagem procurou a Polícia 

Militar e a Secretaria de Segurança Pú-
blica do estado para obter um posicio-
namento a respeito da decisão do MP, 
mas não teve retorno até a publicação 
da reportagem.

O Ministério Público de São Paulo enviou à PM recomendações sobre a atuação em abordagens a profissionais da imprensa

Fernando Frazão/Agência Brasil

O Plenário da Câma-
ra dos Deputados aprovou 
nesta terça (28) em votação 
simbólica a Medida Provisó-
ria (MP) 751/16, que cria o 
Programa Cartão Reforma, 
voltado para subsidiar a com-
pra de materiais de constru-
ção destinados à reforma, à 
ampliação, à promoção da 
acessibilidade ou à conclu-
são de obras em imóveis de 
famílias de baixa renda.

A matéria foi enca-
minhada pelo governo em 
novembro do ano passado. 
Os deputados aprovaram o 
texto da relatora na comissão 
mista, senadora Ana Amélia 
(PP-RS), estabelecendo que 
terão direito ao benefício do 
cartão as famílias com renda 
mensal de até R$ 2,8 mil. A 

proposta do governo previa 
acesso ao cartão para as 
famílias com renda mensal 
de R$ 1,8 mil. 

O texto agora segue 
para o Senado Federal, que 
terá até o dia 19 de abril para 
discutir e votar a matéria. No 
entanto, se ela for alterada 
pelos senadores, dependerá 
ainda de nova votação na 
Câmara antes de fi ndar esse 
prazo. Se isso não ocorrer, a 
medida perderá a efi cácia. 

Para participar do 
programa, o candidato a 
benefi ciário deverá ser “pro-
prietário, possuidor ou de-
tentor de imóvel residencial, 
em áreas regularizadas ou 
passíveis de regularização, 
excluindo ocupantes de imó-
veis cedidos ou alugados”.

Apesar de o texto da 
medida não fi xar um valor 
para o benefício, a previsão 
é de que o subsídio desti-
nado para cada família para 
a compra de materiais de 
construção seja de R$ 5 mil. 
Pela proposta, a escolha das 
famílias benefi ciadas fi cará a 
cargo das prefeituras a partir 
de diretrizes elaboradas pelo 
Executivo.

Emendas
O programa terá 

recursos previstos de R$ 
1 bilhão e a estimativa do 
governo é alcançar 100 mil 
famílias de baixa renda. Os 
deputados aprovaram uma 
emenda do PT que aumenta 
de 10% para 20% os recur-
sos destinados a residências 
localizadas em área rural. O 

texto apresentado por Ana 
Amélia havia incorporado 
uma emenda prevendo o 
percentual de 10% para resi-
dências da área rural com a 
justifi cativa de não se "pode 
restringir à área urbana uma 
política pública do alcance 
social do Cartão Reforma”.

Também foi aprova-
da uma emenda de redação 
que altera a previsão dos re-
cursos do Orçamento-Geral 
da União para o Orçamento 
Fiscal e da Seguridade So-
cial. 

De acordo com o 
texto, terão prioridade no 
atendimento os grupos fami-
liares cujo responsável pela 
subsistência seja a mulher, 
tenham idosos, pessoas com 
defi ciência e os com menor 

renda familiar.  O texto apro-
vado determina ainda que o 
benefício do Cartão Reforma 
não poderá ser acumulado 
com outros subsídios con-
cedidos pelo governo, exceto 
os concedidos a pessoas 
físicas há mais de dez anos.

A administração dos 
recursos do programa fi cará 
a cargo da Caixa Econô-
mica Federal, mas bancos 
estaduais também poderão 
operacionalizar o programa. 
O texto do governo previa 
apenas a Caixa como ad-
ministradora, mas a relatora 
promoveu a modificação 
para permitir “mais capilari-
dade” de acesso. "Entende-
mos que esta medida pode 
contribuir substancialmente 
para a democratização do 

programa, uma vez que, 
nos estados que dispõem 
de bancos oficiais, a rede 
de atendimento tende a ter 
mais capilaridade que a da 
Caixa Econômica Federal", 
justifi cou a senadora. 

Partidos da oposição 
chegaram a tentar obstruir 
a votação. O deputado Zé 
Geraldo (PT-PA) criticou a 
iniciativa com o argumento 
de que a medida não ajuda 
a resolver o défi cit habita-
cional no país. O deputado 
criticou ainda o corte nos 
investimentos do Programa 
Minha Casa, Minha Vida pelo 
governo de Michel Temer. “O 
governo tenta esconder que 
não foi capaz de contratar 
400 mil casas do Minha 
Casa, Minha Vida”, disse.

Câmara aprova MP que cria Programa Cartão Reforma
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Desde sexta-feira (24), 
o programa Minha Casa Minha 
Vida, tem novos critérios de 
seleção para contratações da 
Faixa 1, que atende famílias 
com renda de até R$ 1,8 mil.

A part i r  de agora,  a 
modalidade Fundo de Arren-
damento Residencial (FAR) 
chegará aos municípios com 
população inferior a 50 mil 
habitantes.

“As mudanças são bem 
significativas. Agora, o progra-
ma poderá chegar a qualquer 
município brasileiro e melhorar 
a qualidade de vida dos benefi-
ciários, com critérios mais hu-
manizados”, explica o ministro 
das Cidades, Bruno Araújo.

As novas regras tratam, 
também, da inserção urbana. 
Com a nova medida, quanto 
maior a proximidade de bairros 
já consolidados, melhor será a 
avaliação do empreendimento.

Além disso,  aqueles 
que apresentarem condições 
de contratação imediata te-
rão prioridade, em função da 
possibilidade de geração de 
emprego e renda em curto 
prazo. Estados e municípios 
que doarem o terreno para a 

construção do empreendimen-
to também serão os primeiros 
da fila.

“Continuamos f i rmes 
com o compromisso de manter 
os pagamentos em dia. Para 
isso, as seleções serão crite-
riosas, observando-se o déficit 
habitacional das localidades e 
os municípios que ainda não 
foram atendidos”, destaca o 
ministro.

Novos limites
Outra mudança diz res-

peito aos limites máximos de 
habitações por empreendi-
mento, de acordo com o porte 
populacional. Cada conjunto 
habitacional poderá ter até 500 
unidades e admitem-se agru-
pamentos de até 2 mil.

Antes, a quantidade de 
unidades por empreendimen-
to era flexível e os conjuntos 
chegavam a ter mais cinco mil 
unidades. O programa permite 
agrupamentos de até quatro 
empreendimentos, mas será 
necessário ter via pública em 
toda extensão e entre os con-
juntos.

Todas as vias deverão 
ter árvores, e os projetos pre-
cisam atender aos critérios 

de conectividade, mobilidade 
(calçadas livres de obstáculos 
de 1,50 metro), diversidade, 
infraestrutura, sustentabilidade 
e sistemas de espaços livres.

Prioridades
A prioridade de aten-

dimento para todas as mo-
dalidades será para famílias 
residentes em áreas de risco 
ou insalubres que tenham sido 
desabrigadas, a partir de docu-
mento público que comprove, 
além de mulheres responsá-
veis pela unidade familiar e 
pessoas com deficiência.

No FAR, a frequência 
de seleções passa a ser men-
sal. Na modalidade Entidades 
Urbanas, será permitido que 
as instituições atualizem as 
propostas junto à Caixa Econô-
mica Federal em um prazo de 
30 dias, após a publicação da 
portaria para enquadramento 
nas novas regras.

No Programa Nacional 
de Habitação Rural (PNHR), 
será necessária habilitação 
prévia junto ao Ministério das 
Cidades para participar do 
processo de seleção. Com 
relação à seleção, o cadastra-
mento das propostas junto aos 

agentes financeiros até o dia 
30 de abril.

Podem part ic ipar do 
MCMV apenas famílias que 
não possuem casa própria ou 
financiamento em qualquer uni-
dade da Federação ou que não 
tenham recebido anteriormente 
benefícios de natureza habita-
cional do governo federal.

Exigências de infraes-
trutura

Os empreendimentos 
deverão apresentar infraes-
trutura urbana básica e estar 
inseridos em áreas urbanas ou 
em zonas de expansão criadas 
há menos de dois anos. A zona 
de expansão urbana deverá 
dispor, em seu entorno, de áre-
as para atividades comerciais.

Os novos projetos do 
FAR deverão respeitar os crité-
rios de regionalização a partir 
da verificação da quantidade 
de unidades habitacionais já 
contratadas no município em 
relação ao déficit habitacional.

Será observada também 
a distância de equipamentos 
educacionais, agencias ban-
cárias, correios e ponto de 
ônibus. Quem estiver mais 
próximo, melhor avaliação terá.

Para entidades urba-
nas, valem as mesmas regras 
aplicadas para a modalida-
de Empresas. As propostas 
deverão conter quantidades 
de unidades habitacionais já 
contratadas no município em 
relação ao déficit habitacional, 
distância do empreendimento 
de escolas, porte do empreen-
dimento em relação ao porte 
populacional do município, 
gestão urbana e infraestrutura 
básica e estágio de elaboração 
do projeto, após apresentado 
ao agente financeiro.

Já a seleção final das 
propostas de entidades rurais 
observará o déficit habitacio-
nal municipal rural, total de 
contratações no município no 
âmbito PNHR, condições de 
vulnerabilidade das famílias 
beneficiárias em conformidade 
com as suas características 
socioeconômicas, recorte ter-
ritorial definido pelo Programa 
Terr i tór ios da Cidadania e 
características de projeto rela-
cionadas ao desenvolvimento 
rural sustentável.

Fonte:  Portal  Brasi l , 
com informações do Ministério 
das Cidades

Há duas semanas, atra-
vés de parceria com o Des-
tacamento 1/6 do Corpo de 
Bombeiros, foi  oferecido à 
Guarda Municipal de Cordeiro 
o Treinamento de Primeiros 
Socorros, cuja abordagem teve 
como ponto fundamental repas-
sar aos integrantes da guarda 
noções básicas de atendimen-
tos pré-hospitalares em parada 
cardiorrespiratória.

 Com esse treinamento, 
eles poderão identificar situa-
ções de perigo e saber como 
agir diante delas com proce-
dimentos imediatos à vítima 
antes que seja atendida por um 
profissional de saúde gabarita-
do. “É preciso saber manter os 
sinais vitais e garantir a vida do 
acidentado. Contudo, ter infor-
mações precisas sobre como 
aplicar as técnicas, tempo de 

ação, pausa e outros detalhes 
podem fazer a diferença, evitar 
traumas e minimizar as se-
quelas”, explica Ailton Taveira, 
secretário de Defesa Civil de 
Cordeiro.

 Hoje, a Guarda Munici-
pal já pode colocar em prática 
os ensinamentos do Curso 
de Primeiros Socorros, com 
capacidade para avaliar o es-
tado das vítimas, o local onde 

se encontram e até solicitar 
auxílio conforme cada caso. 
Com isso, o curso cria uma es-
pécie de mecanismo de pronto 
atendimento, já que os agentes 
estão sempre nas vias públicas 
e mantêm contato direto com a 
população. 

“Assim, caso seja ne-
cessário, eles estão aptos a 
ajudar o Corpo de Bombeiros 
em eventuais situações de 

emergência.  Agradeço aos 
representantes do Corpo de 
Bombeiros,  Capi tão Bruno 
França e Subtenente Gusmão 
pela atenção, e aos instrutores 
do curso, Ricardo Fazzoli e Fá-
bio Monnerat, que não mediram 
esforços para orientar nossos 
profissionais com um conhe-
cimento que será de grande 
valia”, concluiu Taveira.

ASCOM/Cordeiro

A segunda-feira, 20, foi 
de muito trabalho para o prefeito 
de Cordeiro, Luciano Batatinha. 
Logo pela manhã, acompanhado 
da vice-prefeita Maria Helena, do 
chefe de Gabinete, Fabrício Bar-
ros, e do secretário de Indústria, 
Comércio e Desenvolvimento 
Econômico, Marcelo Pinheiro, ele 
esteve em Nova Friburgo, onde 
se reuniu com dirigentes da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (FIRJAN).

Solicitado pelo próprio 
prefeito cordeirense, que tem 
como intuito estreitar os laços de 
relacionamento com a entidade, 
o encontro promete marcar o 

início de uma parceria importante 
para Cordeiro, já que o projeto 
defendido por Luciano Batati-
nha e Maria Helena para fazer 
o município avançar passa pela 
tentativa de atrair indústrias que 
possam ampliar a geração de 
emprego, abrindo espaço princi-
palmente para que os jovens se 
mantenham na cidade, além de 
fortalecer consideravelmente a 
economia local.

Durante a conversa com 
presidente da Representação 
Regional FIRJAN/CIRJ no Centro 
Norte Fluminense, Joel Wer-
melinger Araújo, e o presidente 
do Conselho da Moda e vice-

-presidente da Representação 
Regional, Carlos Eduardo de 
Lima, ficou bem encaminhada 
uma parceria entre FIRJAN e 
Prefeitura de Cordeiro. 

O objetivo de prefeito e 
vice é buscar na experiência, 
credibilidade e comprometimen-
to da Federação das Indústrias 
– que trabalha para melhorar o 
ambiente de negócios das em-
presas, orientando, defendendo 
e representando seus associa-
dos nas questões fundamentais 
para a sua competitividade – a 
abertura de cursos que se con-
vertam em novos conhecimentos 
e aprendizado para a população 

cordeirense, além de ofertar aos 
empresários do município a chan-
ce de se modernizarem através 
de eventos de capacitação e 
reciclagem.

Reafi rmando seu empe-
nho em viabilizar para Cordeiro 
a instalação de novas empresas 
e indústrias, o prefeito Luciano 
Batatinha quis obter mais infor-
mações sobre o tema e solicitou 
auxílio dos diretores da FIRJAN, 
que informaram que para isso 
é preciso que haja um estudo 
prévio e detalhado sobre as reais 
vocações do município, ferra-
menta fundamental para traçar 
um perfi l da cidade e que facilite 

a compreensão de investidores 
interessados em abrir seus negó-
cios na Cidade Exposição.

Luciano Batatinha, Maria 
Helena e os secretários saíram 
otimistas da reunião. Segundo 
eles, a Administração Municipal 
está no caminho certo. “Abrir 
esse canal de diálogo com uma 
instituição respeitada e que tem 
reconhecidamente excelentes 
serviços prestados à sociedade 
não tem preço. Em nome de 
Cordeiro, agradeço a FIRJAN 
pela receptividade, na certeza de 
que faremos uma ótima parceria”, 
acredita o prefeito. 

ASCOM/Cordeiro

Desde que assumiram 
o governo, o prefeito Luciano 
Batatinha e sua vice-prefeita 
Maria Helena já expuseram aos 
órgãos de imprensa uma série 
de situações comprovando o 
caos fi nanceiro e administrativo 
encontrado na Prefeitura de Cor-
deiro, algo que também pôde ser 
constatado no setor de Esporte e 
Lazer, uma vez que o secretário 
Jairo Amaral também já havia 
denunciado a precariedade dos 
diversos espaços esportivos da 
cidade, onde descaso e abando-
no tomaram conta. 

 Abrigo de inúmeras mo-
dalidades do esporte cordeiren-
se, considerado a principal praça 
esportiva da cidade, o Ginásio 
Poliesportivo do bairro Rodolfo 
Gonçalves também foi alvo de 
negligência, deixando de ser 
palco de grandes competições. 
“Quem viu aqui os trabalhos 
do saudoso professor Alcimar 
Sarruf, como Jogos Abertos do 
Interior, Jogos Estudantis, Cam-
peonatos de Futsal e partidas 
memoráveis de voleibol, hoje 
reconhece a dura realidade: uma 
quadra abandonada e com piso 

deteriorado, entre outros tantos 
problemas”, lamenta Jairo Ama-
ral. 

 Para resolver o proble-
ma, com apoio do prefeito Lu-
ciano Batatinha, na tentativa 
de resgatar a tradição desse 
espaço tão importante, devol-
vendo aos cordeirenses um 
Ginásio de Esportes com con-
dições mínimas de utilização, o 
secretário Jairo Amaral confi rma 
a retirada do antigo piso de ma-
deira, totalmente deteriorado 
pela ação do tempo, em virtude 
de infiltrações e goteiras no 

teto do ginásio. Segundo ele, 
a intenção é refazer o chão da 
quadra, substituindo o piso de 
tábua corrida pelo de cimento, 
cuja manutenção também é mais 
barata. “Seria incoerência deixar 
nossos munícipes sem praticar 
esporte por causa de um espaço 
fundamental como esse parado”, 
explica Jairo.

 Na semana passada foi 
iniciada a retirada das tábuas. 
Empolgado com a reabertura do 
Ginásio de Esportes do Rodolfo, 
o próprio secretário ‘colocou a 
mão na massa’ e auxiliou o servi-

dor responsável pelo serviço. Ele 
garante ter mantido contato com 
a iniciativa privada e que uma 
grande indústria do Pólo Cimen-
teiro já acenou com a doação de 
todo o cimento necessário para 
garantir a reconstrução do piso. 
“Os cordeirenses podem estar 
certos de que estamos tratando 
de tudo com responsabilidade e 
pensando no bem estar de nossa 
população. Agradeço ao prefeito 
Luciano que me deu todo apoio 
e em breve teremos novidades”, 
garantiu Jairo Amaral. 

ASCOM/Cordeiro

Guarda Municipal de Cordeiro recebe Treinamento de Primeiros Socorros

Cordeiro estreita relacionamento com a FIRJAN

Minha Casa Minha Vida lança novas regras de contratação

Ginásio de Esportes passará por reformas em Cordeiro
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Caixa estaciona a sorte em Cantagalo – cidade 
receberá sorteio nacional

Cantagalo participa de Seminário de Gestores 
de Cultura do Estado do Rio de Janeiro

Cantagalo realiza “DIA D” e alcança 89,17% de doses 
aplicadas contra febre amarela 

A cidade de Cantaga-
lo (RJ) recebe, a partir desta 
segunda-feira (03), o Caminhão 
da Sorte, onde serão realizados 
ao vivo os sorteios das Loterias 
CAIXA. A unidade móvel ficará 
estacionada na Praça Miguel de 
Carvalho nº 65, Centro, em frente 
ao prédio da Prefeitura Munici-
pal, e permanecerá no local até 
sábado (08). Esta iniciativa é fru-
to de uma parceria entre a Caixa 
Econômica Federal e a Prefeitu-
ra Municipal de Cantagalo.

Durante toda a semana, a 
população poderá acompanhar 
os sorteios, inclusive acionando 
o dispositivo que libera as bolas 
numeradas, e ainda validar os re-
sultados, na hora, como auditoria 
popular. Os apostadores terão 
a oportunidade de conhecer a 
dinâmica dos sorteios e conferir 
a transparência e a lisura de todo 
o processo.

As apostas poderão ser 
feitas em qualquer lotérica do 
país, ou diretamente na unidade 
móvel, instalada no Caminhão 
da Sorte, até uma hora antes do 
início dos sorteios.

Caminhão da Sorte:
Cr iado na década de 

1980, o Caminhão da Sorte da 
CAIXA visita, a cada semana, 
um município diferente. Em sua 
terceira geração, inaugurada no 
final de 2010, a unidade móvel 
de sorteios está equipada com 
globos totalmente automatiza-
dos e com o que há de mais 
moderno para os sorteios das 
Loterias da CAIXA, que são 
realizados com a participação 
da comunidade local. Antes dos 
sorteios são selecionados dois 
auditores populares, dentre o 
público presente, que irão validar 
as apurações. Qualquer pessoa, 
maior de 18 anos e em posse de 

sua carteira de identidade, pode 
se candidatar a ser auditor. Para 
a inscrição, basta se apresentar 
à equipe de sorteio, que estará 
no Caminhão.

Conhecido por ser símbo-
lo das Loterias e do compromisso 
da CAIXA com os brasileiros, 
o caminhão faz com que todos 
tenham a oportunidade de parti-
cipar dos sorteios. Esse modelo 
é exclusivo do Brasil e reconheci-
do, por outras loterias no mundo, 
como uma importante iniciativa. 
Atualmente a CAIXA conta com 
dois modernos caminhões, cada 
um com mais de 130m² de área 
útil, divididos em áreas de sor-
teio, unidade lotérica, unidade 
operacional e institucional, copa 
e amplo palco, contando ainda 
com dois elevadores destina-
dos aos usuários portadores de 
necessidades especiais, para 
acesso à unidade lotérica e à 

A Secretaria Municipal de 
Cultura de Cantagalo participou 
na última Segunda-feira(20), do 
2º Seminário de Integração de 
Gestores/As de Cultura do Esta-
do do Rio de Janeiro. O evento, 
realizado na ALERJ – Assem-
bléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro, contou com a 
presença de 40 (quarenta) Mu-
nicípios do Estado do Rio com a 
presença de mais de 130 (cento 
e trinta) Gestores de Cultura das 
cidades do Estado do Rio de 
Janeiro, membros do Conselho 
Estadual de Políticas Culturais 
(CEPC), ativistas em geral, 
preocupados com a situação 
da Cultura.

O Evento proposto pela 
Comissão de Cultura da ALERJ 
contou com a participação do 
presidente da Comissão, De-
putado Zaqueu Teixeira (PDT-
-RJ), do membro permanente 

Eliomar Coelho (PSOL-RJ), do 
Secretário de Estado de Cultura 
do Estado do Rio de Janeiro An-
dré Lazaroni, da Subsecretária 
de Estado de Cultura Mariana 
Várzea e toda a sua equipe de 
trabalho, que debateu as prin-
cipais questões da Cultura do 
Estado do Rio, dando destaque 
aos Municípios do interior.

Descentralizar, fomentar 
e fi nanciar a produção cultural 
no Rio de Janeiro. Esses são 
os principais objetivos do Siste-
ma Estadual de Cultura (Siec), 
implantado em 2015, com a 
aprovação da Lei 7.035/15. 
Para discutir formas de garantir 
o pleno funcionamento desse 
modelo, a Comissão de Cultura 
da Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
promoveu, nesta segunda-feira 
(20/3), o 2º Seminário de Gesto-
res de Cultura do Estado.

“Queremos trazer uma 
concepção mais integrada da 
cultura. Por isso, abordamos 
questões como a formação de 
novos gestores e também de 
um público disposto a consumir 
cada vez”, explica o presidente 
da comissão, deputado Zaqueu 
Teixeira (PDT).

Zaqueu Teixeira lembrou 
que, graças a uma emenda 
proposta pela comissão, o setor 
foi uma das poucas exceções 
à proibição de isenções fi scais 
no estado, impostas pela Lei 
7.495/16. “A emenda permite 
que a cultura mantenha seus 
incentivos culturais. É uma 
conquista importante. Não é 
pela crise do estado que temos 
que matar o segmento cultural, 
muito pelo contrário.”

Dentre os temas foram 
debatidos a efetivação do Sis-
tema Estadual de Cultura do 

A Secretaria de Saúde e 
a Vigilância em Saúde realiza-
ram no último sábado dia 18, 
uma importante ação contra as 
arboviroses,o DIA D, que é uma 
iniciativa de combate  a Dengue, 
Zika vírus, Febre Chikungunya e 
Febre Amarela. Com esta ação 
o município alcançou 89,17% 
de doses de vacina contra febre 
amarela aplicadas.

O último sábado ficou 
marcado por ações de saúde em 
todo o município de Cantagalo, 
no centro as atividades aconte-
ceram na praça do Santuário e 
tiveram a participação das equi-
pes de Vigilância em Saúde, 
equipes das Unidades de Saúde 
Djalma Dantas de Gusmão e Dr. 
João Nicolau Guzzo e também 
a presença do Secretário de 
Saúde Dr. Márcio Barbas. Entre 
as atividades, estiveram ações 
de panfletagem com abordagem 
direta, explicando a população e 
alertando sobre a ameaça real 

do mosquito Aedes Aegypti.
Já nos Distritos e de-

mais unidades de saúde do 
município, houveram ações de 
conscientização da população e 
maciça vacinação contra febre 
amarela. Neste Sábado tota-
lizando a vacinação em todas 
as unidades, foram aplicadas 
1.614 doses. Das 16.675 doses 
recebidas por Cantagalo, o mu-
nicípio aplicou até o momento 
14.870, perfazendo assim um 
total 89,17% de doses aplica-
das. Sendo que a faixa etária 
alvo para esta vacinação vai de 
9meses a 59anos de idade.

É importante lembrar que 
Cantagalo iniciou a sua cam-
panha de vacinação também 
com um DIA D, na localidade 
do Distrito de São Sebastião do 
Paraíba, no dia 28 de Janeiro. 
A determinação do Estado para 
esta campanha , se deu na 
época por Cantagalo ser região 
limítrofe ao Estado de Minas 

Divulgação

ASCOM/Cantagalo

ASCOM/Cantagalo

área institucional.
 Planetário Itinerante:
O Caminhão da Sorte 

da CAIXA também leva cultura 
e entretenimento aos municí-
pios que visita. Próximo ao 
espaço de sorteios é montado 
um planetário, dentro de um 
domo inflável, com capaci-
dade para 40 pessoas. No 
espaço, são veiculados filmes 
numa tela 360º, com direito a 
brindes e pipoca. São quatro 

sessões diárias, variando a 
cada dia, com os temas “Uma 
Noite No Planetário”, com du-
ração de 28 minutos; “Gigan-
tes no Céu”, com 38 minutos; 
e “Viajante Espacial”, com 32 
minutos. Além disso, todos os 
participantes levam para casa 
uma lembrança do momento 
proporcionado pelas Loterias 
da CAIXA: bolas de vinil e 
adesivos alusivos ao universo.
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Rio de Janeiro e os Municípios 
Fluminenses; Relatos de gestores 
Públicos Municipais de Cultura e o 
panorama local e o Programa de 
incentivo à Cultura, tais como o fun-
do Estadual de Cultura do Estado 
do Rio de Janeiro e o fomento via 
ICMS, que foi amplamente divul-
gado pela advogada Carla Moretti, 
membro da SEC-RJ.

O Município de Cantagalo 

esteve presente, com o assessor 
Municipal de Cultura Matheus Lu-
cas de Arruda Câmara e o Historia-
dor Gilberto Cunha, desde o início 
do evento, tirando dúvidas sobre 
as questões culturais, trocando 
informações com outros Municí-
pios e buscando parcerias para a 
implementação de novas políticas 
Culturais em âmbito municipal.
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Gerais.
O que são Arboviroses?
Arboviroses são as do-

enças causadas pelos chama-
dos arbovírus, que incluem o 
vírus da dengue, Zika vírus, 
febre chikungunya e febre 
amarela. A classificação “arbo-
vírus” engloba todos aqueles 

transmitidos por artrópodes, 
ou seja, insetos e aracnídeos 
(como aranhas e carrapatos).

Existem 545 espécies de 
arbovírus, sendo que 150 de-
las causam doenças em seres 
humanos. Apesar de a classifi-
cação arbovirose ser utilizada 
para classificar diversos tipos 

de vírus, como o mayaro, me-
ningite e as encefalites virais, 
hoje a expressão tem sido mais 
usada para designar as doen-
ças transmitidas pelo Aedes 
aegypti, como o Zika vírus, 
febre chikungunya, dengue e 
febre amarela.
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